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RESUMO 

Benthana p_icta é uma espécie de isópodo t::errestre bastante 

comum na região de: Curitiba. No presente trabalho é feita uma 

1 '.- . ':! - . rec escLLçao ULLrlllT.lCLosa. cessa e~~pCCJ.e, C 0[[1 apresen.taçdo de figuras 

de exemplarc~s coletados para o estudo. Há também uma abordagem 

:.:;obre alguns a~3pectos da biologia e do comportamento do animal. 



INTRODUÇÃO 

Os Arthropoda são assim chamados por possuírem apêndices 

articulados. Têm o corpo revestido por um exoesqueleto de quitina 

ou ca.rbonato de cálcio, que tornou necessária a existência de 

orgãos especializados para a excressão, respiração e locomoção, 

permi tindo que esses animaL, conquistassem os mais diversos 

ambientes: o mar, a água doce, aterra e até meSUlO os desertos. 

Acredita-se que esses seres estão, evolutivamenLe, ligados 

aos Annelida, tendo sua origem a partir deste grupo. Uma 

característica dos Annelida é a metameria do corpo. Quanto mais 

metamerizado é o. corpo de um Artropoda, mais primitivo ele é 

considerado. 

Os Crustacea parecem ter evoluído dos extintos Trilobitas, 

que eram artrópodos exclusivamente marinhos com corpo composto de 

cabeça, tórax e abdome, e com apêndices birramosos. 

A ordem Isopoda é uma das maiores entre os crustáceos, 

apresentando hoje cerca de 4000 espécies (BAH.NES, 1984). 

Seguindo a idéia de que quanto maior é a fusão entre os 

segmentos do co:cpo, mais evolucionado {> o crustáceo. Nesse 

aspecto, os Isopoda são considerados menos evoluídos que os 

Decapoda, já que estes possuem os segmentos da cabeça e do tórax 

fusionados, formando o cefalotórax. Mas entre os is6podos estão 

os únicos crustáceos que conquistaram o ambiente terrestre de 

fato, que são os Oniscidea. Há Decapoda que vivem fora da água, 

como os caranguejos, mas ainda mantêm uma certa dependência com o 

ambiente aquático, vivendo sempre em suas proximidades. 

Os isópodos terrestres, subordem Oniscidea Latreille, 1929, 

são o grupo de crustáceos atuais, que tiveram maior sucesso na 

conquista de ambientes terrestres. No processo de adaptação 

desenvolveram características peculiares na migração do mar à 

terra, relacionadas a modificações morfológicas e mecanismos 

fisiológicos (EDNEY, 1968), bem como comportamentais (WAHBURG, 
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1968). O sucesso dos Oniscidea na colonização de ambientes 

terrestres é evidenciado pelas 900 espécies conhecidas em todo o 

mundo (OLIVER & MEECHAM, 1993) e, apenas na Região Neotropical, 

são conhecidas mais de 200 espécies (ARAUJO et alli, 1996). 

O papel do grupo na transferência de energia do ecossistema 

do qual triZ parLe, t:em ~'Ud, impor:tância na medida qUE~ pa,cl:icipaJ(l 

da formação do solo e da rr:~ciclagem de nutrientes (l\HAUCro, 1992), 

podendo ser consumidores e uma fonte alimentar para urna variedade 

de outros organismos (SUTTON, 1980). 

O que colaborou mui to para o sucesso dos isópodos 

terrestres, foi a estruturação de um marsúpio, onde ficam 

protegidos os ovos e os embriões. Assim os isópodos nascem quando 

já estão prontos para viver independentes na terra, sem precisar 

passar por estágios larvais. 

Os isópodos não se alimentam por fil tração de partículas 

SU:::'pcnsa:3 na ãgua, como l1luil:o~:; o:rqani:;;rnos Jnarinho~), possuindo 

hábito raptorial, capturando seu alimento no meio. Possuem 

apêndices locomotores perfeitamente adaptados para correr fora da 

água, outra característica preponderante para o sucesso na terra. 

Outro fator que permitiu que alguns isópodos conquistassem 

o ambiente terrestre foi a presença de um tegumento impermeável, 

evi tando a perda de água para o meio. Esse tegumento impediu a 

respiração cutânea (DARLINGTON & BEOWN, 1975), havendo 

necessidade da existência de órgãos especializados para a 

respiração, que nos Oniscidea, localizam-se nos pleópodos que se 

imbricam protegendo as brânquias e aprisionando a água, 

necessária para manter as trocas gasosas. 

Os Oniscidea, apesar de serem terrestres, respiram por 

brânquias, como seus ancestrais marinhos, por isso vivem em 

locais úmidos, mas algumas espécies, como o Armadil~idium vu~gare 

(Latreille, 1804), resistem à fal'ta de urnidade, possuindo 

capacidade de volvação, protegendo a parte ventral do corpo, onde 

estão os pleópodos, evitando a perda da água. Há ainda espécies 
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que podem viver em aULbientes extremamente secos, como os desertos 

(SUTTON, 1980). 

Além das brânquias os Oniscidea podem também possuir, nos 

exópodos dos pleópodos, áreas respiratórias, pulmões pleopodais 

primitivos ou pulmões pleopodaL:;, que repres(:;ntam, nesta ordem, 

um desenvolvimento do sistema respiratório (ARAUaO, 1992). A 

família Philosciidae Vandel, 1952 possui, em alguns gêneros, 

apenas áreas respiratórias, podendo ser considerada como uma 

família bastante primitiva. Os pleópodos das espécies de Benthana 

Budde-Lund, 1908 não possuem adaptações respiratórias. Cada 

endópodo do urópodo possui sua margem interna sulcada e com 

longas cerdas. Quando os endópodos se juntam formam uma espécie 

de tubo para rE;colher a água livre do substrato e encaminhá-la 

para os pleópodos (VERHOEFF, 1917 e 1920). 

Segundo VANDEL (1952) o gênero Benthana surgiu após a 

separação dos continentes africano e sul-americano, no Cretáceo, 

e relaciona-se com o gênero africano Benthanops Barnard, 1932. 

LEMOS DE CASTRO (1958b) criou o gênero Benthanoides, que inclui 

espécies do Chile e do Peru, e também se relaciona ao gênero 

Benthana, encontrado no Brasil e na Argentina. A caracteristica 

comum entre estes três gêneros é a presença de dentes ctenados no 

exito da maxilula. ARAUJO (1992) considera que esses gêneros são 

nativos das regiões onde são atualmente encontrados, desta fonua 

Benthana, possivelmente, originou-se no lado atlântico da América 

do Sul. 
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OBJETIVOS 

1) Redescrição minuciosa de Benthana picta (Brandt, 1833) 

para treinamento do reconhecimento das espécies. 

2) Descrição das formas juvenis. 

3) Constatar quais os is6podos associados a essa espécie na 

natureza. 

4) Observar aspectos de biologia e comportamento em 

cativeiro, 

MATERIAL E MÉTODOS 

2~ espécie Benthana picta (Brandt, 1833) foi escolhida para 

este trabalho por ser bastante abundante na região de Curitiba, 

mas não é tão bem conhecida quanto Armadillidium vulgare 

(Latreille, 1804) e Balloniscus sellowii (Brandt, 1833). 

1\ coleta dos exemplares foi fei ta manualmente. Não foram 

utili zadas pinça~) ou outros obj eto;~ para não ferir os animais, 

que são muito ágeis, escondendo-sE~ rapidamente, a qualqUE~~r sinal 

de peri(Jo. 

Os exemplares estudados foram coletados no pátio do Setor 

de Ciônclas Biológicas, no Centro Poli técnico da Universidade 

F'ederal do Paraná, em Curitiba e colocados em um viveiro de 

plástico. 

O viveiro possuia aproximadamente 10 cm de diâmetro por 10 

cm de altura e era totalmente fechado, para evitar a perda de 

umidade. Em seu interior foi colocada terra fresca e um algodão 

umedecido. 

Para 

folhas de 

local de 

(azaléia) , 

observação da preferência alimentar foram colocadas 

espécies vegetais distintas, provenientes do mesmo 

coleta. As espécies utilizadas foram: Rhodendron 

Ipatiens sultanii (beijinho), Taraxacum officinale 
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(dente-de-leão), Persea americana (abacateiro), Nerium o~eandEr 

(espirradeira), Hípochoeris (erva sem nome popular conhecido). 

Foram experimentadas folhas verdes e amarelas dessas espécies. As 

folhas foram divididas em quatro lotes de três folhas. Depois de 

sete dias, após a colocação do lote no viveiro, observou-se quais 

das folhas sofreram desgaste de trituração. Cada lote de folhas 

foi experim~ntado duas vezes. 

Os arllmalS que morreram foram fixados em formol 4 % e 

observados à lupa e ao microscópio. Os desenhos foraJu feitos com 

ajuda de câmara clara do estereoscópio Wild M5 e microscópio 

binocular Wild M20. 

Os apêndices foram separados do corpo com estiletes e 

pinças fina~) sob a lupa e colocados em lâminas com glicerina para 

serem observados ao microscópio. 

0~3 exemplares fOL'am medidos com régua sob a lupa. 
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REVIsj~O BIBLIOG'W.FICA 

BlJDDE-LlTND (1908) estabeJE;ceu o subgênero Benthana p.J}::-a o 

gênero Philoscia Latreil1r-:= sem. dar UUla diagnose, apenas 

esclarec~endo que se disLi.nquia dos dCHlais ;,u.bqênE;[OS, pelo fato 

d(~ suas espécic~s possuj.cc;m os (k~nLes internos elo [éJJ[lO cxLc:cno das 

primeiras maxi_las ctenados ao 10[1(Jo da marg,~In interna e incluindo 

11ele Pl~iloscia olfersii I1ra.n.clt,1833 P. picta 13:ra.Ild.t, 1833. 

JACKSON(1926) fez uma H:visão do subgênero lHs(~ancio-se em 

um reexame dos - d t:LpOS _ e BUDDE-LUND. NestE~ trabalho o n::'ferido 

autor dá uma diagnose" por ele completada, de BUDDE-LUND e que 

fora deixada inédita, bem como fornece os principais caracteres 

morfológicos do subCJênero. Nele ,]I\CKSON :i.nclui cinco eEipec:.Le5: 

Quatro SlJl-aJuericanas; P. olfersii Brandt, 1833 P. picta Brandt, 

1833 P. pa.upeL- ~Jac:k.:son, 1926 (~ P. villosa Jackson, 19?6; (c-; UIII,J 

européia: P. minÍll:1a Dolltus, 1892. 

BLl\[{E (1929) abordou aspecto~ ecológicos e a distribuição 

da~~ espécies na Nova Inglaterra, concluindo que a adaptaçf:lo b 

vida terrestre é evidenciada por três aspectos principais: 

conservação dO~3 fluidos do corpo, re~3piração e_[eprOdlJç~j(). 

VAN Nl\}1];:; (1936) limita-se a reproduzir as figuras e part:e 

das descriçôe~3 de JACT<SON para as espécies sul-americanas de 

Benthana, admitindo a possibilidade de outras duas espécies, 

Philoscia angustata (Nicolet, 1849) e P. bilineata (Nicolet, 

1849), pertencerem a este subgênero, baseado na opinião de BUDDE-

LUND (1805). 

MI.LLEIZ (193U) realizou E~~3 tudos ecológicos comparat i vos 

ent:re espécie;3 de Isopoda terrestres da região da baia de São 

Francisco (USA), mostrando que estas apresentam diversos estádios 

d(~ trarlsição entre a vida aquática e terrestre. Conclui que a 

temperatura é um fator ecolóqico pouco significativo para o 

grupo, exceto quando influencia a umidade. 
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VERHOEE'E' (1941) considera Benthana j á corno wn gênero à 

parte e descreve a espécie Benthana ~ongicornis, procedente de 

Nova Telrtônia-SC. Em 1951 o mesmo autor publicou wna chave de 

classificação para os gêneros sul-americanos por ele estudados, 

relacionando-os com Benthana. 

EDNEY (1954) menciona que a subordem Oniscoidea forma um 

grupo relativamente homogêneo, dentro do qual algwnas espécies 

mostram diferentes graus de adaptação a ambientes terrestres, 

sendo estas evidenciadas principalmente quanto à transpiração e 

sobrevivência em ambiente seco. 

CAMARGO (1954) apresenta wn apanhado geral sobre algumas 

espécies, incluindo Phi1.oscia picta Brandt, 1833, englobando 

"classificação, biologia, suas relações com a agricultura e os 

meios de combate". As descrições deste são muito superficiais e 

as ilustrações se referem a estruturas sem importância na 

identificação específica, pois este trabalho dá maior ênfase à 

fórmulas de fabrico de iscas envenenadas. 

GE1JNEE (1955) retomou o estudo do gênero Benthana l3udde-

Lund, 1908, 

coletada em 

destacando-se a citação de B. picta 

Blumenau-SC e a redescrição de 

Verhoeff, 1941 com ilustrações novas. 

(Brandt, 1833) 

B. l.ongicornis 

EUl LEMOS DE CAST.RO (1958a) encontram-se citações de B. 

picta para o Rio Grande do Sul. 

LEMOS DE CASTRO (1958b) publicou uma ampla revisão do 

gênero Benthana Budde-Lund, 1908, separando as espécies 

brasileiras das demais, descritas para outros países, criando 

para elas o gênero Benthanoides. Neste trabalho reuniu todo o 

material disponível sobre o gênero, sistematizando e organizando 

o que antes era encontrado isoladamente nos trabalhos de JACKSON 

(1926), VERlIOEE'F (1941) e GRUNER (1955). Também redescreveu B. 

picta com desenhos e considerações. 

NAIE (1976) estuda wua população de Porce1.~io ~aevis 

Latreille, 1804, na região de Dc~lhi, verificando que a espécie 
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não é muito seletiva em sua alimentação, mas prefere folhas 

mortas de Morus indica, quando há opções. 

LEMOS DE CASTRO (1985b) voltou a se referir ao gênero 

Benthana Budde-Lund, 1908, descrevendo duas espécies, uma de São 

Paulo e outra do Espirito Santo. 

isópodos terrestres de Curitiba-Pr foraul Lcataclos por 

ZARDO . (198 6) I que apresentou a redescrição minuciosa de 8 

. espécies, entre elas Benthana picta (Brandt, 1833). 

Em ARAUJO (1992) e ARAUJO et alli (1996) é feito um 

levantamento das espécies de Oniscidea do sul do Brasil, 

redescrevendo B. picta e discutindo sua distribuição geográfica, 

concluindo que o exemplar citado para a Argentina se trata, na 

verdade l de Balloniscus sellowii (Brandt l 1833), ficando B. picta 

restrita ao território brasileiro. 

POSIÇÃO SISTEMÁTICA 

Reino: Animalia 

Phy1um: Arthropoda 

Subphylum: Crustacea 

Classe: Malacostraca 

Subclasse: Eumalacostraca 

Superordem: Peracarida 

Ordem: Isopoda 

Subordem: Oniscidea 

Familj.a: Philociidae 

Gênero: Benthana Budde-Lund, 1908 

Espécie: Benthana picta (Brandt, 1833) 
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Phylum Arthropoda 

Os Arthropoda, por suas inúmeras adaptações, quer na água 

salgada, salobra, doce e também em variados biótopos da terra, 

sobrepuj aram todos os outros represent:antes do Eeino Animal tanto 

em individuas como em número de espécü~s. 

Características: 

-Bilaterais; 

-corpo metamerizado; 

-celomas reduzidos; 

-um par de apêndices articulados em cada segmento; 

-apêndices locomotores conservam o corpo suspenso, livre do 

contato com o substrato; 

-exoeé,queleto de quitirla ou d(~ cil.cbonaLo de c{l1cio t~roc()d() de 

tempo em tempo, para o crescimento; 

-trato digestivo completai 

-sistema circulatório aberto; 

-coração dorsal; 

-respiração traqueal, branquial, filotraqueal ou cutânea; 

-excreção feita por túbulos de Malpighi, glândulas coxais, 

glândula:::.; él.ntenais ou 91ândula~'; TnaXJ_J.i1rr:~:::;; 

-centro nervoso acima do esôfago; 

-corda nervosa por baixo do intestino; 

-wn par de gânglios em cada segmento; 

Subphylwll Crustacea 

Diagnose: 

Cabeça: formada pela fusão de cinco 

articulam dois pares de antenas wn de 

maxilas; 

somitos, aos 

mandíbulas e 

quais 

dois 

se 

de 
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Tórax e abdome, muitas vezes distintos constituem as outras 

duas partes do corpo; 

Endopod_ização: alguns apêndices podem ser birramificados e 

consti tllem-se de um protopodi to, donde saem os dois ramos: o 

endopodito, que persiste nos apêndices unirramosos e o exopodito, 

que desaparece nos apêndices unirramososi a diversificação dos 

apêndices tem como significado: alto grau de evolução; 

Tagmatização: fusão de segmentos seriados para formar uma 

região do corpo, (cabeça, cefalotórax). Quanto mais acentuada 

mais especializada a espécie. 

Larvas: mui-tos grupos de Crustacea iniciam o ciclo de vida, 

indiretamente, COIr]. a larva nauplius. 

Classe Malacostraca 

Diagnose: 

Corpo com 19 segmentos, com exceção de Leptostraca, com 20; 

Exoesqueleto da cabeça unido com menor ou maior número de 

segmentos do tórax, forma a carapaça cefalotorácica, em grande 

número de grupos; 

Olhos compostos pares pedunculados ou sésseis; 

Antenas em grande número de espécies birramificadasi 

Mandibulas providas de palpos; 

Desenvolvimento, em grande número 

elaborado, com metamorfoses e, as vezes, 

larval naupliar tipico. 

de espécies, 

com primeiro 

bastante 

estágio 

Ordem Isopoda Latreille, 1817 

Diagnose: 

O primeiro segmen-to torácico, 

cabeça e, completamente, integrado 

está sempre fusionado com a 

às funções cefálicas; por 
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isso, nos Isópodos, a cefa1izaç50 está concretizada e constituída 

de seis segmentos. 

Desenvolvimento direto, sem metamorfoses; 

Marsúpio no ven-tre do tórax; 

Corpo achatado dorso-ventralmente. 

Subordem Oniscidea Latreille, 1929 

Diagnose: (Adaptada de RICHARDSON, 1905) 

Pereópodos ambulatórios. Pleópodos adaptados para trocas 

gasosas; exópodos dos dois primeiros pares de pleópodos e algumas 

vezes todos os cinco pares contendo áreas respira t:órias, 

pseudotraquéias ou pulmões pleopodais. Nos machos, o endópodo do 

segundo par de pleópodos, e às vezes o do primeiro, é modificado 

em estilete acessório à copulação. Abdome composto de S(:üs 

segmentos, bem definidos, sendo o último fusionado com o te1so. O 

primeiro par de antenas é pequeno, rudimentar, inconspicuo, nunca 

composto de malS de três artículos. Mandibulas fortes, sem 

palpos. A bolsa marsllpial é composta, na maioria das vezes, de 

cinco pares de placas que nascem da base articular do primeiro ao 

quinto pares de pereópodos. Esta subordem inclui todos os 

lsopodos terrestres. 

Família Philosciidae Vandel, 1952 

Diagnose: 

Linha supra-antenal presente ou ausente; linha frontal 

ausente ou individualizada somente nos lados nas formas 

primitivas; uma Linha frontal continua nas formas especializadas. 

Pleon abruptamente mais estreito do que o pereon; epimeros 

pequenos. Flagelo antenal cos-tituido de três artículos. 
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Maxilípodo com cn.d;i.to raramente portando um. penicílio (Vandel, 

1952) . 

Gênero Benthana Budde-Lund, 1908. 

Espécie tipo: Benthana picta (Brandt, 1833) 

Diagnose: 

Linha frontal não individualizada; linha supca-antenal 

destacada; exito da maxílula apresenta dentes ctenados; artículos 

das antenas longos e delgados; exópodos dos primeiros pleópodos 

do macho com uma larga expansão dentiforme na maL-gem lateral 

externa; inserção dos exópodos e endópodos dos ur6podos no mesmo 

ni velou em nível mui to próximo, sempre para trás da ponta do 

telso; com ou sem dimorfismo sexual nos pereópodos, observável 

nos três primeiros pares ou no sétimo (adaptado de U~MOS DE: 

CASTRO, 19:'=;13). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

*DESCEIÇÃO DE Benthana picta (Brandt, 1833) 

SINONÍMIA 

Phi~oscia picta Brandt, 1833: 183; Milne~Edwards, 1840: 165; 

Stuxberg, 1875: 43; Budde-Lund, 1879: 2; 1885: 213; Dollfus, 

1897a: 2; l'Craepelin, 1901: 204; Camargo, 1954: 124; Giambiagi, 

1931:424-425. 

Phi~oscia (Benthana) picta Budde-Lund, 1908: 289; Jackson, 1926: 

193; Van Name, 1936: 129. 

Benthana picta Verhoeff, 1941: 121-122; Gruner, 1955: 442; Lemos 

de Castro, 1958b: 11-113; Anderson, 1960: 559; Vandel, 1963: TI; 

Zardo, 1986; Araujo, 1992; Araujo et alli, 1996. 

DIAGNOSE (baseada em Araujo, 1992) 

Corpo estreito. Tegumento do dorso liso e de coloração 

castanho-escura com manchas amareladas. Pleon abruptamente mais 

estrei to que o pereon. Segunda antena muito longa, alcançando o 

fim do quinto pereonito quando disposta ao lado do corpo; porção 

distaI do quinto artículo do pedúnculo com uma mancha branca ou 

amarelada. Grupo externo· do exi to da maxílula com quatro dentes 

simples e grupo interno com cinco dentes ctenados e um simples. 

Endópodos dos urópodos longDs, quase do comprimento dos ex6podos. 
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COHPO 

o corpo, como em todos os I sopoda , possui simetria 

bilateral e é achatado dorso-ventralmente, sendo constituído, 

basicamente, por cabeça, pereon e pleon. Em Oniscidea a cabeça é 

formada de seis segmentos, que não são visíveis devido a completa 

fusão entre eles. O pereon é formado de sete segmentos distintos 

e o p1eon de seis. Nessa espécie o pleon é abruptamente mais 

estreito que o pereon, o que é uma característica da família 

Philosciidae, à qual ela pertence. 

O dorso do corpo é castanho escuro com manchas amareladas, 

havendo wna mancha maior la tera1mente em· cada pereonito. 

Tegumento com tricomas esparsos, liso e brilhante, em especial, 

logo após a ecdise. 

ot amarlho rnédi o dos indivíduos adu 1 tos é 10 nun, podendo 

variÇlT de 8 a 14 nun. O corpo é bastante estreito e os apêndices 

articulados são muito longos se comparados aos de orltras espécies 

de Oniscidea. 

Não há dimorfismo sexual aparente, dorsalmente, entre macho 

(Fig. 1) e fêmea (Fig. 2), sendo possí v(~l diferenciar o macllo 

apenas pela forma dos dois primeiros pleópodos e dos três 

primeiros pere6podos. 
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Fig.1 - Benthana picta (Brandt, 1833), macho em vista dorsal. 
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Fig.2 - Benthana picta (Branc::lt, 1833) I fêmea em vista dorsal. 
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CABEÇA 

A cabeça, se vista dorsalmente, parece ser um único 

segmento, mas, na realidade, é o resultado da fusão de seis 

segmentos que se identificam pelos apêndices localizados na parte 

vent:ral. O primeiro ~egmento possui as antênulas, o segundo as 

antenas, o terceiro as mandibulas, o quarto as maxilulas, o 

quinto as maxilas e o sexto os maxilipodos. O par de apêndices 

que se origina do sexto segmento guarda maior semelhança com os 

pereópodos, por ter sido o último afusionar-se com a cabeça. 

Nesta espécie a cabeça é pequena e estrei ta, com lobos, 

localizados lateralmente na borda anterior, não desenvolvidos e 

linha supra-antenal bastante visivel. Os olhos colocam~se em 

posição ântero-lateral e possuem aproximadamente 24 omatideos. Há 

autores que consideram os olhos como wn par de apêndices. A 

justificativa é que em alguns Decapoda, quando extirpados, 

regeneram como um pedúnculo provido de pseudo-articulos e podem 

ou não conservar, na porção distaI, a mancha ocular. Seguindo 

esta linha evolutiva os Macrocrustáceos constituir-se-iam de 20 

segmentos. E, não seguindo esta linha, o corpo compõe-se de 19 

segmentos. 

ANT1~~NULA (Fig. 3) 

A antênula, ou primeira antena, está situada no primeiro 

segmento da cabeça e, em relação as de outras espécies, é longa, 

facilmente visível ao microscópio, alcançando o inicio do segundo 

articulo da segunda antena. lt constituida de três arU .. culos. O 

artículo basal é mais robusto. O articulo médio é o menor. O 

artículo distal é mais estrei to e em seu ápice se inserem duas 

cerdas, subapicalmente e na porção mediana existem tufos de 

cerdas. Não há estetascos. 

Os estetascos têm função de captar es·tímulos do meio, 

especialmente em meio aquático, não sendo muito úteis na terra. 
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Nesse aspecto Benthana 

bastante evolucionada, 

picta (Brandt, 1833) pode ser dita 

j á que perdeu essa característica 

primitiva, que ainda permanece em muitos Oniscidea. 

1 O, 2 Iflrrt 

Fig.3 - Benthana picta (Brandt, 1833). Antênula 

ANTENA (Fig. 4) 

A antena, ou segunda antena, é muito longa, se comparada 

com a de outras espécies de Oniscidea, alcançando o fim do quinto 

segmento torácico quando· disposta ao lado do corpo. Constituída 

de oito artículos, sendo que o pedúnculo possui cinco artículos e 

o flagelo três. Os artículos do flagelo são mais estreitos, 

frágeis e flexivcis, Illovimentando--se rapidamente e tendo função 

sensorial, captando altE?rações químicas e físicas do meio através 

de suas cerdas. O primeiro artículo do flagelo é mais longo, e os 

dois seguintes de tamanho semelhante. O articulo basaI do 

pedúnculo é o mais curto e o quinto o mais longo. Próximo à 

extremidade distaI do quinto artículo há uma mancha 
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esbranquiçada, que se constitui em bom caráter distintivo da 

espécie. 

0,4 mm1 
-t-------- mancha esbranquiçada 

F'ig.4 - Bent:hana picta (Brandt, 1833). Segunda antena. 
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MANDÍBULA (Fig. 6) 

As mandíbulas, robustas, são o primeiro par de apêndices 

bucais. Articulam-se látero-ventralmente por forte musculatura, 

que emerge ele sua parte basal interna, permitindo-lhes 

IllovilllC:ontação eu.! later:alidddE~. O ápice (F':Lq. S) con,~;t:LtlJi-~3e de um 

dente esclerotizado, forte, cortante e de cor marrom translúcida 

que recebe o nome de. incisor. O incisor da mandíbula direi ta é 

tricúspide e o da esquerda quadricúspide. Segue, posteriormente, 

na linha mediana a lacíni~ móvel ,que também se estrutura como um 

dente quitinoso, forte ,mas é articulado e móvel. A lacínia, em 

ambas mandíbulas, é bicúspide. Segue um lobo cerdoso e um tufo de 

cerdas longas e pllllnosas. As mandíbulas não apresentam palpo. 

lobo cerdoso lacínia 

tufo cerdoso 
----~~~ 

esclerotizado 

.L 0,1 rrun 

Fig.5 - Benthana picta (Brandt, 1833). Extremidade distaI da 
mandíbula esquerda em vista externa. 
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'O,lrnm I 

Fig.6 - Benthana picta (Brandt, 1833). Mandibula esquerda em 

vista interna. 

MAXÍLULA (Fig. 7) 

A primeira maxila, ou maxílula, é composta de dois ramos 

laminares es trei tos. O ramo interno é denominado de endi to e o 

externo de exito. O endito é mais estreito e delicado, possuindo 

na porção apical duas cerdas plwnosas. O exi to é maior e com o 

terço superior da margem externa revestido de pequenas cerdas. 

Sua margem distaI (Fig. 8) possui dez cerdas fortes que podem ser 
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divididas em dois grupos: o externo e o interno. O grupo externo 

possui quatro cerdas de extremidade rombuda, sendo a externa a 

maior e a seguinte a menor. O grupo interno é um conjunto de seis 

cerdas, sendo cinco ctenadas, com número variável de dentículos, 

e uma simples. 

r· 0,1 rnm 

Fig.7 - Benthana picta (Brandt, 1833). Maxílula direita em vista 
externa. 
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conjunto externo 

conjunto interno 

! 
/ í 

, ' 
. , \ 
; \ 
I" \ 

\ \ \ 
\ ,\ 
I '\ 
\ ,. \ 

3--
1 0, 05 rnro 

Fig.8 - Benthana picta (Brandt, 1833). Extremidade do exito da 
maxílula direita em vista externa. 
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MAXILA (Fig. 9) 

Este par de maxilas é muito delgado~ tendo aspecto de 

pelicula. ~ bilobado em sua extremidade apical. O lobo interno é 

menor, recoberto por pcÕ'quenas cerdas com maior densidade apical. 

Fig.9 - Benthana picta (Brandt~ 1833). Segunda maxila. 
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MAXILÍPODOS (Fig. 10) 

Os maxilípodos são o par de apêndices que mais recentemente 

se acoplou à massa bucal e guarda ainda maior proximidade com os 

pereópodos. O sc",gmento onde eles se inserem é comple tamente 

fusionado à cabeça, não havendo traços da união. 

Os maxilípodos são sustentados por uma parte basal, a coxa 

(Fig. 10), de onde emergem os ramos externo e interno. O ramo 

externo, também chamado de exi to, epignate ou epípodo, é menor 

que o ram.o interno. O ramo interno possui uma base forte, 

retangular, de onde emergem o endito e o palpo. O endito é uma 

continuação da base, na parte interna, e é consti tuído de uma 

lâmina retangular e curva que protege o palpo; possui uma cerda 

na face ventral e três pequenas cerdas em seu ápice; na margem 

interna apical há um tufo de pequenas cerdas e distalmente 

termina mais ou menos na altura do segundo articulo do palpo 

(Fig. 10). O palpo compõe-se de três artículos modificados (Fig. 

11) e oriundos do endópodo primitivo. No artículo basal, que é o 

mais largo e curto, se insere uma longa e robusta cerda e outra 

cerda menor. O artículo mediano possui duas cerdas grandes e uma 

pequenina; subapicalmente está uma das cerdas grandes e ao seu 

lado a cerda pequena; na margem interna, um pouco além, encontra­

se a outra cerda grande. O artículo distal (Fig. 12) é o mais 

estrei to, sendo digi tiforme, e em sua extremidade há um tufo de 

cerdas. 
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palpo .</ 
~_-.~ndito 

// 

I o, 25 

_O_o. -o ba.s . e 

Fig.l0 

l----=~ c.oxa 

----- ' --_.. ._, ------_._-"------'_ .. ---_._~-----_ .. _-"~ 

111m 

IO~~~o.:11l~ . 
, 

[ 
~ I 

j 
Fig.ll 

Fig.l0 - Benthana picta (Brandt, 1833). Maxilípodo direito em 
vista externa. Fig.11 - Extremidade do ramo interno do 

maxilípodo. 

27 



/ 
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J 0,05 mm 

Fig.ll - Benthana picta (Brandt, 1833). Detalhe da extremidade do 

palpo. 
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PEREON 

o pereon é constituído por sete segmentos, denominados 

pereonitos. O primeiro segmen~o .é o menor, mas longitudinalmente 

é o mais comprido. O quarto seqlnent:o é o mais largo de todos. Do 

primeiro ao quarto segmento os ângulos póst.ero-la Leraif.'; são 

arredondados e do quinto ao sétimo são agudos. As partes laterais 

de cada pereoni to constituem-se em placas coxais. Ventralmente, 

de cada placa coxal, nasce wn pereópodo. As fêmeas, em época 

reprodutiva, possuem, ventralmente, o marsúpio, onde ficam 

protegidos os ovos e os embriões. As fêmeas ovígeras ou 

embrionadas são facilmente distinguidas devido ao volume e à cor 

amarelada do mars6pio. 

PEREÓPODOS (Fig. 13 - 22) 

Há sete pares depereópodos que servem para locomoção. O 

primeiro e o segundo" são menores e o sétimo é maior. Cada 

pere6podo é constituído de articulos (Fig. 13) denominados 

: coxopodito, basipodito, isquiopodito, meropodito, carpopodito, 

, propodito 

basipodito 

, retângulo 

e 

é 

dáctilo. 

o maior 

alongado. 

O 

de 

O 

cqxopodito 

todos os 

é fundido à 

artículos, tendo 

pleura. O 

forma. de 

isquiopodito e o meropodito são 

aproximadamente do· mesmo tamanho e possuem forma de triângulo 

alongado. O carpopodito é mais estrelto que os outros três 

artículos, com forma de retângulo alongado. ,o propodi to é mais 

estrei to que o carpopodi to, c,om forma de cone sem a extremidade. 

O dáctilo é bastante reduzido, possuindo uma unha. No macho, o 

meropodito e o carpopod~to dos primeiros três pares de pere6podos 

são densamente. providos de cerdas longas e agudas· (Fig. 13, 14 e 

15); na fêmea não se observa essa d~ferenciação. 
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! 1 rrun 

Fig. 13! •.. 

Fig.14 

./ 

Fig.15 

Fig.13, 14 e 15 Benthana picta (Brandt, 1833), respectivamente 

1°, 2° e 3° pere6podos direitos do macho. 
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Figs. 16,17,18 e 19 - Benthanapicta (Brandt, 1833), 

respectivamente 1°, 2°, 3°, 4° pere6podos da fêmea. 
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basipocJj,t 

f 
i 

......... ,.., ______ --~--.o _,.-_ 

meropodito 

unha, 

dáct:iJ.,.O.·14 .. '· •. : , ~ '", 1 mrrt 
,_ <-;arpopodi to ,/ / 

Figs. 2ü, 21 e 22 - Benthana picta (Brandt, 1833), 
respectivamente 5°, 6° e 7° pereópodos direitos da fêmea. 
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ESTERNITOS 

Em machos e nas fêmeas ,fora da época reprodutiva o ventre 

do pereon é revestido pelos esternitos, que são placas delgadas 

em formato :r.:etanqular que partem da base dos pE~r(~ópodor:; e se 

fundem na porção mediana do corpo. Nas fêmeas em época 

reprodutiva os esternitos são substituidos pelos oostegitos. 

OOSTEGITOS (Fig. 23 - 27) 

o marsüpio é formado de cinco pares de oostegitos, 

localizados na parte ventral dos primeiros cinco segmentos do 

tórax. Os oostegitos constituem-se de lâminas delqadas, que 

partem da base dos pereópodos para o centro do corpo, onde se 

imbricam. O primeiro, e o segundo oostegito (Fig. 23 e 24) possuem 

uma haste de sustentaçã.o e os outros três' (Fig. 25 - 27) possuem 

duas e são bilobados. 

, ,/ 

p/) 10,2 mm 

1/ ' 

haste 
---_ .. _._-,----~-_ ... _-_.--- .----

h ___ -

Fig.23 - Benthana picta (Brandt/ 1833)/ fêmea/1° oostegito. 
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Fig.24 

IO'2 mm 

~o· •• :~'~. \ 

" ... ,~~ /~>J~5[:2~-_'~>2 
~- ------

Figs. 24 e 25 -=---BeriE1iã~ picta (Brandt:, 1833), fêmea~ 
respecti vamente 2° e 3° oostegi tos. 
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Fig.26 

J 0,2 rnrn 
~- - -~- ,--

Fig.27 

Figs. 26 e 27 - Benthana picta (13randt, 1833), fêmeà, 
respecti vamente 4° e 5° oostegi tos. 
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PLEON 

o pleon ou abdome êbastante estreito em relação ao pereon e 

constituído de seis segmentos. Os dois primeiros têm seus ângulos 

laterais imbricados sob o último segmt~nto do pereoll. O terceiro, 

o quarto e o quinto segmentos têm epimeros desc:!nvolvidos com seus 

ângulos postero-laterais agudos e de cor bege. O último segmento, 

também denominado telso, ê triangular e nE!le s(~ insen~m os 

urópodos. 

PLEÓPODOS 

Há cinco pares de pleópodos laminares que se inserem, 

lateralmente, na porção ventral dos primeiros cinco segmentos do 

pleon, se expandindo até a porção mediana do corpo. Exópodos com 

pigmento castanho nas bordas e endópodos incolores. Quarto par de 

exópodos, tanto em machos (Fig. 36) quanto em fêmeas (Fig. 31), 

com cerdas na margem posterior. Pseudotraqueias ausentes. 

No macho, o primeiro par de pleópodos possui o endópodo 

dentiforme (Fiq. 38) e o exópodo cordiforme (Fig. 33). No segundo 

par o endópodo possui a extremidade distal extremamente afilada 

(Fig. 39) e o exópodo ê subtrianqular com o ângulo posterior 

desenvolvido (Fig. 34). O terceiro e quarto e quinto pares 

possuem endópodos e exópodos retangulares. 

Na fêmea todos os exópodos e endópodos são retangulares. 
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Figs. 28, 29, 30, 31 e 32 Benthar~ picta 
respectivamente, exópodos dos 1°, 2° 3° 

,Fig. 31 

-------------

F'i< . 32 J ____ -_ 

1,o,2 rnm 

(Brandt, 1833), fêmea, 

4° e 5° pleópodos. 
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Fig.}} 

1'1 ! , 0,2 mm 

Figs. 33, 34, 35, 36 e 37 - Benthana picta (Brandt, 1833), macho, 

respectivamente, exópodos dos 1°, 2°, 3°, 4° e 5° pleópodos. 
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Fig.39 

Fig.38 - Benthana pícta (Brandt, 1833), macho, endópodo 
dentifonne do primeiro pleópodo. Fig.39 - Endópodo afilado do 

segundo pleópodo. 

URÓPODOS 

Os urópodos, como todos os apêndices articulados dessa 

espécie, sào bastante grandes e robustos. Os ex6podos e os 

endópodos inserem-se no mesm0 nível, abaixo da linha distaI do 

telso. Os· endópodos são longos, quase do comprimento dos 

exópodos, e possuem uma concavidade longitudinal em toda margem 

interna, que continua na base. Quando o animal junta os endópodos 

as concavidades formam um canal, que destina a umidade livre do 

solo da extremidade dos end6podos até os pleópodos. 
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I 0,2 mm 

\ \ 

base 

-----
;'exópodo. 

Fig.40 - Benthanapicta (Brandt, 1833), urópodo esquerdo em vista 

ventral. 
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FORMAS JUVENI S 

Os 

embriões 

embriões 

ovos são t:r'ansparentes, sendo possível observar-se os 

ainda den'tr.:o deles, através dos oostegitos. Quando os 

nascem têm cerca de 1,5 mm de comprimento, sendo 

completamente transparentes. Sua cabeça é muito grande em relação 

ao corpo e as ant(~nas são mui to robustas. Há seis segmentos no 

pereon e, consequentemente, apenas seis pereópodos. Quando o 

embrião atinge wn tamanho médio de 2,5 nun ele sai do marsúpio, 

não sendo mais cuidado pela mãe. Nesse estágio seus pereópodos 

são pr:ovidos de mui tas cerdas grandes e suas antenas j á possuem a 

característica mancha branca. Seu dorso possui coloração bege 

clara com uma listra escurecida no centro do corpo. Logo após 

sair do marsúpio o filhote possui, ainda, apenas seis pereonitos 

e, até que sofra ecdise e adquira o sétimo pereonito, será 

denominado de estágio manca. Uma semana após sair do marsúpio o 

animal já possui os sete segmentos torácicos e a coloração 

semelhante à dos individuos adultos. 

Uma ninhada é constituida em média por 30 embriões, havendo 

mui ta variação de uma fêmea para outra, podendo haver de 20 até 

mais de 35 filhotes no marsúpio. 

Os filhotes crescem rapidamente (cerca de 0,5 mm por 

semana) e se alimentam muito, em proporção aos adultos. Na tabela 

I estão os tamanhos médios aproximados alcançados pelos filhotes 

no primeiro mês de vida livre. 
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TABELA I aIBUO'TI:;C,~ [J~ C!~NC?AS ~!ClOf1rcJXS r1J~ 

Tamanho médio dos filhotes após nascimento 

Dias de vida comprimento (rum) 

1 2,5 

8 3,0 
; 

l~ 3,6 

22 4 f 1 

29 4,4 

36 5,0 

1 mm 

Fig.41 - Bentbai""1a pícta (Brandt, 1833), embrião retirado do 
marsüpio, estágio manca. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

B. picta encontra-se a leste, no sul do continente 

americano, entre os paralelos 200 S e 35°S (Araujo, 1992) e parece 

ser a espécie mais largamente distribuída do gênero (LEMOS DE 

CASTRO, 1958b). 

*BIOLOGIA 

HÁBI TAT 

Os Oniscidea em geral são encontrados no solo em locais 

úmidos e protegidos da luz. Benthana picta (Brandt, 1833) exige 

bastante umidade. Essa espécie foi encontrada principalmente sob 

tábuas, t.ijolos e lajes de concreto juntamente com Armad.i~~idium 

.vulgare (Latreille, 1804) e Balloniscus sellowii (Brandt, 1833). 

A tabela 11 indica a frequência de indivíduos coletados por 

espécie. 

TABELA. I I 

Quantidade e frequência de individuos coletados por espécie 

Espécie número Ç! 
o 

Armadillidium vulgare 116 59,80 

Balloniscus sellowii 61 31,44 

Benthana picta 17 8,76 

Benthana picta é urna espécie de baixa frequencia na região 

de Curitiba, comparada com Armadil1idium vulgare e Bal10niscus 

sellowii, encontrados em maior número. 
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11 "'"' 

Fig.42 _ Armadi~~idium vu~gare (Latreille, 1804), vista dorsal da 

:fêmea. 
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I 1 mm 

Fig.43 - Ba~~oniscus se~~owii (Brandt, 1833), vista dorsal do 

macho. 
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HÁBITOS 

Devido à sensibilidade à luz e à falta de umidade esses 

animais mantêm uma maior atividade durante a noite. Em cativeiro 

procuram sempre o local de maior wnidade, preferindo ficar sob um 

algodão encharcado. Irritam-se com luz forte, ficando inquietos. 

Ao sentirem-se em perigo locomovem-se rapidamente e com 

bastante agilidade, escondendo-se em fendas ou em melO à 

vegetação, sendo difícil capturá-los. As fêmeas ovigeras ou 

embrionadas tornam-se menos ágeis devido ao volume do marsúpio. 

Na tabela 111 estão os resultados do experimento feito com 

folhas para verificar a preferência alimentar. 

TABELA 111 

Ocorrência de desgaste por alimentação em diferentes tipos de 

folhas de diferentes espécies de plantas. 

lote espécies cor consistência desgaste 
, '---~-- ---.----

1 Nerium oleander verde rígida não 

Hipochoerissp verde mole não 

Rhodendron sp verde rígida não 

2 Persea americana verde rígida não 

Taraxacum officinale verde mole não 

Hipochoeris sp amarela mole sim 

3 Persea americana amarela rígida não 

Rhodendron sp amarela rígida nã,o 

Ipatiens sultanii verde mole não 

4 Taraxacum officinale amarela mole sim 

Hipochoeris sp amarela mole sim 

Ipatiens su~tanii amarela mole sim 
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Quando o primeiro lote 'de folhas foi colocado no viveiro os 

animais não se alimentaram delas, mas houve produção de fezes . 

Desta forma pode-se concluir que os animais alimentam-se de 

húmus. 

Não há seletividade quanto a espécie de planta, preferem 

folhas' amarelas, principalmente aquelas' que, ao entrarem em 

decomposição, ficam amolecidas. Não se alimentam de folhas verdes 

ou totalmente secas. Desta forma pode-se dizer que esta espécie 

não t,raz pre=juízos à agricultura, não se constituindo em uma 

praga em potencial, pelo contrário, ela tem um importante papel 

na reciclagerll da matéria orgânica em decomposição. 

ECDISE 

Como todos os artrópodos, esses animais precisam sofrer 

ecdise para crescer. Nos Oniscidea, a ecdise é bifásica, ou seja, 

primeiro o animal sofre ecdise na porção posterior do corpo e no 

dia seguinte na anterior. O exoesqueleto rompe-se entre o quarto 

e o quinto segmento torácico. Nessa espécie, o animal diminui sua 

atividade durante o período de ecdise, ficando praticamente 

imóvel após sof[(~-la. Para se livrar da exúvia contorce muito o 

corpo. Ao contrário do que se observa em Porce~~io di~atatus 

_ Brandt, 1833, o exoesqueleto velho não serve de alimento, sendo 

abandonado no solo. 

É fácil distinguir um animal que está sofrendo ecdise, pois 

o novo tegumento possui uma coloração acinzentada e brilhante, 

diferente do antigo que é castanho e ofuscado. 

Podem ocorrer falhas na ecdise. Em um exemplar observou-se 

que o novo tegumento não se formou por completo, resultando na 

morte desse indivíduo. 
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PARASITAS 

Foi encontrada uma larva de .:vermeNematomorpha no marsúpio 
'>d-,~ '\ 

de uma fêmea embrionada. Esse grupo' de vermes é tipicamente 

parasita de insetos, podendo estar parasitando um Oniscidea 

acidentalmE~nte, j é que o ma:csúpio é um local, de fácil acesso e 

muito confortável, possuindo bastante umidade e nutrientes. 

Fig.44 - Benthana picta (Brandt, 1833), larva de Nernathomorpha no 
marsúpio. 
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CONCLUSÕES 

Presença de uma mancha esbranquiçada na porção dis"tal do 

quinto articulo da segunda antena, caracteristica da espécie. 

Os endópodos dos urópodos possuem as faces internas 

côncavas e quando se unE-~m formam urn canal que, provavelJIl.ente, 

dirige água do meio para os pleópodos. 

Encontrada em ambientes úmidos e protegidos da luz, 

juntamente com Armadi~~idiU11l vu~gare (Latreille, 1804) e 

Bal~oniscus sellowii (Brandt, 1833). 

Abundante na região de Curitiba, sendo superada, em número, 

apenas por A. vulgare e B. se~lowii. 

Alimenta-se principalmente de húmus e folhas amarelas de 

consistência mole. Não se alimenta de folhas verdes. 

Não se constitui em uma praga para a agricultura, mas tem 

um importante papel na reciclagem da matéria org2'mica. 

Após a ecdise o exoesqueleto é abandonado no solo não 

servindo de alimento. 

Larva Nematomorpha no marsúpio de uma fêmea embrionada. 

Provavelmente um parasita acidental. 

Es tágio manca com seis segmentos torácicos. Adquirem o 

sétimo se91uento após nascimento e primeira ecdise. 

Os individuas juvenis crescem rapidamente no primeiro mês 

de vida livre, cerca de 0,5 mm por semana. 
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